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N
os últimos anos, o tema saú-
de mental tem sido assíduo no 
front político. Mês passado, o Se-
nado aprovou o Projeto de Lei 

5.015/2023, que institucionaliza o Setem-
bro Amarelo, uma campanha nacional 
permanente contra a automutilação e o 
suicídio, fixando datas oficiais de mobili-
zação para a causa. O texto aguarda san-
ção presidencial.

Na quarta-feira, a Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) aprovou o PL 1.773/2022, 
criando a Política Nacional de Combate 
ao Suicídio de Crianças e Adolescentes  — 
com ênfase em pós-venção (cuidados aos 
familiares de um suicida) —, que seguirá 
para a Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Casa. Também avançou o PL 
5.195/2020, que ajusta a política de preven-
ção com foco em pessoas com deficiência 
e grupos mais vulneráveis. 

São textos que deslocam o foco do Se-
tembro Amarelo para o “ano inteiro”, com 
ênfase em outras datas importantes para 
a temática, como o Janeiro Branco e o Dia 
Mundial da Saúde Mental, em 10 de outu-
bro. Embora movimentos como esses se-
jam importantes, as estatísticas exigem 
medidas mais drásticas.

  A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) contabilizou 727 mil mortes por 
suicídio em 2021. O autoextermínio é a 
terceira causa de óbito entre jovens de 
15 a 29 anos, sendo que 73% dos casos se 
dão em países de baixa e média renda, 
como o Brasil. Dados da agência das Na-
ções Unidas indicam que o país registra 
em média 32 casos por dia.

Os números derrubam a ideia de que 
a saúde mental é “problema de rico” e re-
forçam a necessidade de envolver políticas 

intersetoriais, como educação, trabalho e 
proteção social, e um envolvimento de di-
ferentes instâncias de poder, para o enfren-
tamento do problema. O Executivo tam-
bém tem feito sua contribuição.

Em 2024, o Ministério da Saúde regula-
mentou os Centros de Convivência — es-
paços comunitários de cuidado e inclusão 
— com previsão de abertura de 216 uni-
dades e investimentos da ordem de mais 
de R$ 80 milhões; também seguiu habili-
tando novos Centros de Atenção Psicos-
social (Caps), a espinha dorsal do con-
junto de serviços de saúde mental que 
integra o SUS. 

Essas ações apontam na direção certa: 
tirar os doentes do isolamento e trazer a 
sociedade para a discussão. Mas essa ex-
pansão depende, ainda, de fatores como 
a garantia de equipes completas nos cen-
tros de convivência, intervenções efetivas 
e retaguarda hospitalar para atendimento 
a esses pacientes, combinada com a aten-
ção primária capacitada para rastrear ris-
cos e manejar sobretudo os transtornos 
com maior incidência, como depressão, 
ansiedade e dependência química. 

Por fim, vale lembrar a origem da pró-
pria campanha no Brasil — articulada pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria e par-
ceiros, com 10 de setembro como o Dia 
Mundial da Prevenção ao Suicídio. Reco-
nhecer esse legado é importante, mas o 
amadurecimento das políticas exige que 
o “amarelo” ilumine o ano inteiro: do pi-
so de financiamento da Rede de Atenção 
Psicossocial (Raps) à formação das equi-
pes, da escola ao posto de saúde, da regu-
lação de plataformas à restrição de meios 
letais. Só assim trocamos visibilidade por 
vidas preservadas. 
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O Brasil começou a acompanhar nes-
ta semana um dos julgamentos mais rele-
vantes da nossa história: o do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de outros sete réus acu-
sados de liderar uma trama golpista para 
subverter a ordem constitucional após as 
eleições de 2022. Não é apenas um evento 
jurídico. Como vivemos um momento em 
que a informação é frequentemente mani-
pulada, com profusão de notícias falsas e 
vídeos fakes, o Supremo Tribunal Federal 
está sob os olhares de todo o mundo por 
tudo que a ação penal nº 2.668 represen-
ta. Não só apenas pelo peso político dos 
acusados, que ocupavam a cúpula do anti-
go governo, mas pela repercussão de que o 
resultado do julgamento terá, desde a rea-
ção do Congresso até os efeitos na eleição 
presidencial do ano que vem.

Logo no primeiro dia, os números apre-
sentados pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, relator da ação penal, durante a aber-
tura dos trabalhos, ajudam a dimensionar 
a envergadura do processo. Das 1.630 ações 
penais relativas ao 8 de Janeiro de 2023, 683 
resultaram em condenações. Mas é o dado 
das 11 absolvições que merece reflexão. Em 
sua maioria, trata-se de pessoas considera-
das inimputáveis por transtornos mentais 
ou em situação de rua que foram atraídas 
por promessas tão elementares quanto um 
prato de comida, como detalhou reporta-
gem publicada ontem por Aline Gouveia, 
no site do Correio.

Esse recorte lança luz sobre um ponto 
fundamental, principalmente em relação 
ao acampamento montado ao redor da Pra-
ça dos Cristais, na frente do QG do Exército, 

no Setor Militar Urbano. Além dos orga-
nizadores do movimento, havia cidadãos 
vulneráveis usados como massa de mano-
bra em um enredo que lhes era alheio. Essa 
constatação não reduz a gravidade dos atos, 
mas reforça a necessidade de distinguir cul-
pados de inocentes, líderes de seguidores, e 
a manipulação de realidade concreta.

E é justamente na manipulação que 
reside um risco ainda mais profundo pa-
ra democracias: as notícias falsas. Desde 
segunda-feira, um vídeo falso de Donald 
Trump circulou pelas redes como se o pre-
sidente dos Estados Unidos estivesse criti-
cando o Supremo em português por conta 
do julgamento de Bolsonaro. Trata-se de 
um deepfake, fabricado com inteligência 
artificial, desmentido por checagens inde-
pendentes. O original, uma coletiva sobre 
investimentos da Apple, nada tinha a ver 
com o nosso país.

O episódio é carregado de simbolismo. 
Mostra que a desinformação não se limita 
a memes ou boatos. Com o avanço contí-
nuo da inteligência artificial, assume for-
mas cada vez mais sofisticadas, capaz de 
iludir milhões em horas. Uma única pos-
tagem no Facebook com o vídeo falso de 
Trump teve 28 mil compartilhamentos 
e 14,7 mil comentários em menos de 24 
horas. Imagine a proporção em outras re-
des de difícil rastreio, como o Telegram, 
WhatsApp e Discord?

Por isso, é fundamental sempre lem-
brar que as notícias falsas são, sim, uma 
ameaça direta à democracia. São capazes 
de mudar a percepção pública da realida-
de. É aí que está o perigo.
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Telemarketing

Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) dá 60 dias para 
as operadoras implementarem sis-
tema contra o telemarketing. E na-
da vai acontecer com elas. Não su-
porto mais: todo dia, toda hora me 
ligando. Sugestão: se for para blo-
quear, que bloqueie a central con-
troladora — os números vincula-
dos ao mesmo CNPJ. Bloqueiam 
um número, e eles têm mais mil 
para ligar para a gente. Isso é sistê-
mico. Cabe ao governo regulamen-
tar e fiscalizar. Peçam mais deta-
lhes a alguém da tecnologia da in-
formação, das telecomunicações!

 » Alexandre Macedo

Brasília 

Gás do Povo

Não existe almoço grátis, e eu já 
cansei de ajudar a pagar esse tipo 
de benefício, como esse novo pro-
grama anunciado pelo governo Lu-
la. Abate o valor das emendas par-
lamentares! m,.Gás do povo? A mi-
nha conta de agosto mais que do-
brou o valor, quem vai pagar essa 
diferença? A classe média está fi-
cando classe média baixa!

 » Maria Selma Jatobá Leite 

São Paulo 

China

Era esperado que Xi Jinping rou-
basse os holofotes em desafio à su-
premacia global dos Estados Uni-
dos. É por esse motivo que Trump 
passou a adotar uma política exter-
na extremamente agressiva. Toda-
via, Xi saque que Trump é refém da 
exploração de terras raras pela Chi-
na não havendo muitas cartas na 
mão do estadunidense para poder 
reverter um quadro onde a China 
tem cada vez mais importância.

 » Roberto Zambarda

Rio Pardo (RS)

Dificuldades

A Justiça do Rio Grande do Nor-
te condenou a rede de cinemas Ci-
nemark a pagar indenização por 
danos morais a Ivan Baron, influen-
cer e ativista pelos direitos das pes-
soas com deficiência. Ivan fez par-
te do grupo de pessoas vítimas de 
depreciação e preconceitos devido 
às dificuldades que enfrentam. Na 

infância, ele foi vítima de paralisia 
cerebral, decorrente de meningite. 
Mas ele não seu deu por vencido e 
seguiu em frente. Formado em pe-
dagogia, ele é um influenciador e 
ativista anticapacitista. Não à toa, 
compôs o grupo de brasileiros que 
subiu a rampa do Palácio do Pla-
nalto na posse do presidente Lula. 
Criticar, debochar e ofender pes-
soas com limitações físicas  revela 
que as dificuldades não estão nelas, 
mas nos agressores.

 » Heloísa Lima 

Jardim Botânico

Alto risco
Na quarta-feira passada, na altu-

ra da 12 Sul até o fim do Eixão Nor-
te fui atrás de um Fiesta que estava 
andando em zig-zague, freava e ace-
lerava o tempo todo. Quando con-
segui passar pelo carro, tinha uma 
mulher digitando no celular com 
uma das mãos e com um semblan-
te de quem estava chorando. Ela po-
deria ter causado acidente feio. Fe-
lizmente, isso não aconteceu.

 » Gustavo Amaral

Brasília

Poeta mineiro-
brasiliense

Nascido em Carangola, em Mi-
nas Gerais, em  1934 e morador de 
Brasília desde 1960, o poeta, cro-
nista, ensaísta e crítico literário 
Anderson Braga Horta é um no-
me nacional, com poemas tradu-
zidos em várias línguas, inclusi-
ve o alemão, por Curt Meyer Cla-
son (tradutor de Guimarães  Ro-
sa). Ganhador do Prêmio Jabuti e 
outros, como Olavo Bilac, Alphon-
sus de Guimaraens e Machado de 
Assis. Ele foi, há dias, eleito mem-
bro correspondente da Academia 
Petropolitana de Letras, presidida 
por Marcelo J. Fernandes. O poeta 
mineiro-brasiliense é membro da 
Academia Brasiliense de Letras e 
da Academia de Letras do Brasil e 
um dos fundadores da Associação 
Nacional de Escritores (ANE), se-
diada em Brasília. Em 2024, a bra-
siliense Editora Tagore publicou 
o livro Anderson Braga Horta e a 
metafísica de Orfeu, organizado 
pelo poeta e  historiador literário 
Márcio Catunda, nome ilustre do 
Itamaraty e, atualmente, residin-
do na Europa.

 » Danilo Gomes

Lago Norte

Anistia aos golpistas: ler ou ouvir 
o discurso do deputado Ulysses 

Guimarães, na promulgação 
da Constituição de 1988, 

faz-nos sentir vergonha do 
atual Congresso Nacional.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Qualquer tentativa de anistia é 
continuidade do golpe. Péssimo 

exemplo de impunidade.
Vivian Jamur — Curitiba

No passado, tínhamos 
deputados e senadores que 

faziam leis para combater os 
crimes. Hoje, empenham-se 

em produzir leis para favorecer 
criminosos. Seria mais um efeito 

das mudanças climáticas?
Cristiano Silva — Asa Sul

As fraudes eletrônicas não são 
apenas crimes digitais, são 

feridas invisíveis que sangram a 
esperança. Muitos dos atingidos 
são idosos, pais, trabalhadores, 
que foram traídos pela tela que 

deveria informar, não iludir.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O estilista italiano Giorgio 
Armani morreu aos 91 anos. 
Ele teve o privilégio de viver 

muito, saudável e lúcido!! 
Deixa um legado incrível!

Dayse Tonhá — Brasília

Defesa alega falta de provas 
contra Bolsonaro. Creio que a 

equipe tem problemas de visão.
Francisco Elpídio Lima — Brasília

34% das obras do Eixão Norte 
concluídas é uma falta de 
vergonha e respeito com o 
povo. Faz tempo que essa 

obra atrapalha a vida do ser 
humano, e só foi feito isso?

Elisângela Soares — Brasília 
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